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Esta apresentação baseia-se num projecto de investigação 

mais amplo do autor,1 realizado de forma dispersa nos anos 

recentes, através de exercícios de cenarização e projecção 

demográfica e económica sobre a economia nacional e rural 

de Moçambique, os Corredores de Desenvolvimento de 

Moçambique e os Vales do Limpopo e do Zambeze. Na 

sequência da Conferência Inaugural do IESE, o autor 

espera aprofundar e sistematizar os modelos e cenários aqui 

apresentados, em ligação com algumas das linhas de 

investigação do Instituto e de dados estatísticos 

recentemente publicados.

1. António Francisco é membro fundador do IESE, Professor da Faculdade de 
Economia da UEM, Ph.D e MA em Demografia (ANU, Canberra), Licenciado e 

Bacharel em Economia (UEM, Maputo).
2
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Estrutura da Apresentação

1. Questão principal 
2.  Esclarecimento de alguns conceitos operacionais básicos 
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4.  O custo de longo-prazo de estratégicas economicamente 

regressivas (ex. Moçambique) 
5.  Desafio e potencial duma estratégia economicamente 

progressiva 
6.  Hipóteses em resposta à questão principal 
7.  Quadro Conceptual 
8.  Que cenários até 2025 é possível prever e projectar, com base 

nos dados estatísticos disponíveis? 
9.  Discussão da questão principal e das hipóteses 
10.  Referências bibliográficas seleccionadas 
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1. Questão Principal

Poderá Moçambique, dentro 
de década e meia, quando 

celebrar o seu 50º aniversário 
de independência política, ser 

um país minimamente 
independente, em termos 

económicos?



2. Alguns Conceitos Básicos e Definições Operacionais:

2.1. O que é independência economia?

É a condição em que uma sociedade possui uma economia nacional 
assente numa estrutura de acumulação produtiva eficiente, viável 
e sustentável.

No fim do 1º quarto do Século XXI, o sucesso ou insucesso do 
desenvolvimento de Moçambique deverá girar em torno do 
progresso económico, em dois sentidos: 

• Direcção e ritmo da taxa de crescimento, e

• Estrutura/composição da acumulação da economia nacional. 
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2.2. Estratégia – Este conceito necessita de uma nota explicativa, devido à 
confusão prevalecente sobre o seu significado.

Na linguagem comum, não se diferencia o uso correcto, do abuso indevido do termo estratégia. 
Confunde-se estratégia com plano, planeamento, táctica, intencionalidade e conduta política. O 
termo “estratégia” é usado indiscriminadamente, incluindo situações totalmente inapropriadas: 
estratégia “educativa”, estratégia “anti-ruga” ou “de emagrecimento”, estratégia de investigação, 
estratégia de conquista “amorosa”, estratégia de jogo, plano estratégico, etc.

A utilização indevida do termo “estratégia” neutraliza ou elimina por completo o conteúdo 
essencial de uma estratégia, no sentido de instrumento que ajuda a determinar vencidos e 
vencedores. Estratégia trata da questão “ganhar versus perder”.

Os cenários possíveis, aqui analisados, assumem característica estratégica porque estão em jogo 
interesses antagónicos, conflitos de interesses e vontades incompatíveis. P que diferencia as 
estratégias em jogo, numa situação de paz, de uma situação de guerra, reside nos métodos de 
resolução dos conflitos e do antagonismo de interesses dos actores envolvidos.

Esta análise distancia-se da corrente vulgarização do conceito de estratégia, partilhando a visão 
de Francisco Abreu de que não existe estratégia, mas apenas conduta política geral, quando não 
se corre o risco de esbarrar com o Outro. “Daqui resulta”, como argumenta Abreu: 

Que a finalidade essencial da acção estratégica fica marcada pela necessidade imperiosa de obter 
superioridade relativamente a um opositor ... Ao nível mais elevado de abstracção, ... o princípio 
estratégico crucial consiste em identificar, desenvolver e aplicar as competências específicas e 
distintas que permitam fazer melhor que qualquer antagonista (Abreu, 2003: 35). 6



2.3. Estratégia Viável significa realizável ou praticável com sucesso, em termos: 

• Técnicos - Condições mínimas para realizar e produzir coisas, dependendo as 
das infra-estruturas disponíveis no local; 

• Económico-Financeiros – A viabilidade técnica deve ocorrer em conjugação com 
as condições mínimas que justifiquem o investimento de recursos para o 
empreendimento. Aquilo que vai ser produzido justifica ou compensa os gastos 
(em tempo, dinheiro, etc.)?

• Viabilidade política apenas, sem suporte técnico e económico, pode permitir a 
manutenção do poder político, incluindo pela via da força, mas é geralmente social 
e economicamente insustentável devido ao custo e efeito de estrangulamento da 
economia e da sociedade em geral.

2. 4. Estratégia Sustentável significa eficácia a longo prazo, na realização dos 
objectivos estratégicos. Se a estratégia é, por exemplo, combater a pobreza, então, é 
fundamental perguntar: O que se produz contribui para a melhoria da vida das pessoas, 
de forma eficiente e eficaz? Se tal não acontecer, algo de mal se passa com a estratégia. 
Em outras palavras, uma estratégia pode ser viável a curto prazo, e para um grupo de 
interesses estabelecidos, mas isso não garante sustentabilidade a longo prazo. 
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3. Década e Meia para ¼ do Século XXI! E Depois?  ... Falta tanto!

Tem sido o modo como pensamos e agimos. O caso recente, a integração económica regional 
que há vários anos estava agendada para que iniciasse em 2008, só nos últimos seis meses 
passou a merecer a atenção dos governantes.

O futuro é incerto e imprevisível, pelo menos em muitos aspectos. Mas não é menos verdade 
que pensar sobre o futuro permite antecipar um leque importante de oportunidades, ameaças e 
desafios, nos anos vindouros. 

Pensar no futuro permite:
Aumentar as chances de sobrevivência (Franco, 2007)
Evitar o reducionismo do ciclo demográfico e económico à dimensão individual. Uma 
década e meia, é muito? Do ponto de vista individual sim, mas em termos demográficos 
e económicos, dez ou vinte anos, equivale a um ou dois anos. na vida de uma pessoa. 
Por isso, pensar no futuro dum país, a médio e longo prazo, permite equacionar as 
implicações do que é relativamente previsível:

Aumento populacional
Processo de urbanização
Principais factores de constrangimento (ex. energia)

Também permite preparar, na medida do possível, para incertezas e o imprevisível (Uma 
crise de petróleo? Até onde poderá Moçambique aguentar tal crise?)

8



4. O Custo de Longo-prazo de Estratégicas Nacionais Económicas Regressivas 

Numa perspectiva histórica de longo prazo, o que aconteceu nas duas etapas anteriores, 
cada uma delas, com década e meia?
Qual foi o preço para Moçambique, duma independência política em 1975, economicamente 
regressiva, comparado por exemplo com as independências do Botswana, das Maurícias e 
do Zimbabwe (até enveredar pela involução económica), bem como da democratização pós-
apartheid na África do Sul, 

Há três décadas atrás, o 
padrão de vida de 
Moçambique era 2,6 e 2,4 
vezes inferior ao padrão de 
vida da África do Sul e das 
Maurícias, respectivamente.

Em 1997 o padrão de vida 
em Moçambique era superior 
ao do Botswana (em 30% ) e 
ao do Zimbabwe (em 18%).

O padrão de vida de 
Moçambique  em 1973 
($1873) era 12% superior ao 
de 2003, último ano da série 
de dados  Maddison 2006.

9



• Se Moçambique tivesse enveredado por uma independência política, 
economicamente progressiva como a do Botswana e Maurícias, ou a da África do 
Sul democratizada:
– A sua economia nacional seria pelo menos 10 vezes superior à nível actual;
– Se o crescimento económico tivesse sido preservado, ao ritmo da última década 

pré-independência, o padrão de vida actual dos moçambicanos estaria próximo do 
padrão de vida do Botswana e da África do Sul.

10



1975-1989: Em 15 anos de independência, para além da guerra civil, houve um 
profundo retrocesso económico;

1990 – até ao presente: Nos últimos 15 anos, observou-se uma recuperação 
significativa, mas que tipo de economia está a ser edificada:

• Que tipo de economia de mercado?
• Economia mercantilista informal?
• Economia mercantilista formal?

5. Desafio e potencial de estratégias economicamente progressivas: 

11



Falta pouco mais de década e meia para o 50º Aniversário da 
Independência de Moçambique.

Uma lição importante da experiência histórica da economia de 
Moçambique é que políticas radicais, regressivas ou progressivas, têm 
enormes consequências a longo prazo.   

No fim do 1º quarto do Século XXI, o sucesso ou insucesso do 
desenvolvimento de Moçambique, deverá girar em torno de dois factores:

a direcção e o ritmo do crescimento, e 
a estrutura/composição da acumulação da economia nacional. 

Moçambique confronta-se com o desafio de procurar tornar-se um País 
economicamente viável e sustentável. Para isso, precisa de se converter-se 
num país razoavelmente bem administrado. 

Que hipóteses de cenários possíveis se pode antecipar, para a economia de 
Moçambique até 2025, altura em que se completarão 50 anos de 
independência política?

Entre muitas possibilidades, quatro hipóteses são de seguida equacionadas.

12
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6. Hipóteses em Resposta à Questão Principal
Por volta de 2025, poderá Moçambique ter-se tornado um país 

economicamente independente?

Hipótese 1: Não, porque a actual estrutura de acumulação nacional será mantida 
inalterável, impedindo o melhor aproveitando das muitas oportunidades 
produtivas do País, a favor de uma economia consumista e uma estabilidade 
fortemente dependente da ajuda externa, concebida no quadro do PARPA.

Hipótese 2: Não, porque a tendência geral na próxima década será regressiva e para 
piorar, devido à conjugação de pontos fracos críticos e grandes ameaças, com 
origem interna e externa.

Hipótese 3: Sim, mas só parcialmente. A estratégia focalizada e de intensificação em 
alguns sectores de elevado valor acrescentado, induzirá a algumas mudanças 
positivas na estrutura de acumulação da economia nacional.

Hipótese 4: Sim, porque a estratégia pró-activa de diversificação e expansão do sector 
produtivo estabelecerá bases para uma economia viável (a nível rural e urbano), 
sustentada na substituição gradual da dependência externa por fontes de 
investimento produtivo.
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7. Quadro Conceptual: Matriz de Oportunidades e Ameaças

14
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Quadro Conceptual: Conjugação Matricial das Análises Interna e Externa

15
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A cada um dos ângulos do polígono da “Agenda 2025”, corresponde, no gráfico ao 
lado, um um cenário específico, dependendo da cor, resultante da conjugação das 
variáveis macroeconómicas, infra-estruturas, desenvolvimento rural, poupança e 

investimento, competitividade e transformação tecnológica.
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8. Que Cenários é Possível prever 

e projectar para 2025, com

Base nos Dados Estatísticos 

Disponíveis?

18
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Hipótese 1 - “Progresso em Muletas”: Se a actual estrutura de 
acumulação nacional se mantiver inalterável, com o apoio ao 
Orçamento de Estado que tem recebido do exterior, a economia 
nacional poderá crescer à taxa de 8% ao ano, assente no 
consumismo não-produtivo e dependência da ajuda externa, 
prevista pelo PARPA 2006-09. Isto assegurará uma estabilidade 
relativa, mas não criará bases para uma economia nacional viável 
e sustentável a longo prazo. Neste cenário, por volta  de 2025, o 
PIB per capita deverá atingir  cerca de $1500, a nível urbano, e 
$550, a nível rural. 20
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Hipótese 2 - “Tragédia dos Comuns”, termo que ilustra o que pode 
acontecer numa sociedade que não protege os direitos de 
propriedade básicos. O cenário regressivo poderá ocorrer pela 
conjugação de determinantes internos de anti-crescimento 
económico e graves ameaças externas (ex. Uma grave crise 
internacional de petróleo). Neste caso, a involução económica e do 
desenvolvimento voltaria a dominar, a economia rural entraria em 
crescimento negativo, mas o crescimento da economia urbana 
poderia manter-se positivo, dependendo dos apoios que continuasse 
a ser mobilizados do exterior. 22
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Hipótese 3 - “Progresso efectivo e exclusivo”: Num progresso 
efectivo mas exclusivo, a estratégia focalizada em “nichos” de 
intensificação do valor acrescentado gera uma ruptura progressiva 
com a actual estrutura /composição de acumulação . Até quando 
será tal cenário sustentado? Não é possível antecipar. Mas neste 
cenários é possível antever reais possibilidades de melhoria do 
padrão de vida até 2025, tanto a nível rural (~$800) como urbano 
(~$2000). Este cenário poderá criar  algumas condições reais para 
uma independência económica parcial. 24
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Hipótese 4: O cenário do “progresso efectivo e inclusivo” é o 
que poderá estabelecer melhores fundações para  independência 
económica real e duradoira. Mas tal cenário requer  uma 
mudança estratégica radical e progressiva do padrão de 
acumulação nacional, que  inclua e  efectivamente integre a 
economia rural. Se tal acontecer, as taxas de crescimento 
poderiam atingir os dois dígitos, porque a economia rural 
proporcionaria bases para um sector agro-industrial e energético 
crescentes. Neste Cenário 4, até 2025 o padrão de vida 
aumentaria cerca de três vezes, nas zonas rurais, e duas vezes nas 
zonas urbanas.  Seria um crescimento realmente inclusivo.

26
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Recordando a questão principal:

Poderá Moçambique, dentro de década e meia, quando celebrar o seu 50º 
aniversário da independência política, tornar-se num país economicamente 

independente?

Entre as quatro hipóteses, anteriormente consideradas, a Hipótese 1 corresponde ao Cenário 
“Progresso em Muletas”. É a situação actual de Moçambique, projectadas para o futuro, em 
que a visão do “wishful thinking” dominaria as opções estratégicas vencedoras.

Existem sinais contraditórios de mudança, para um dos outros cenários equacionados, 
incluindo a Hipótese 2, ou Cenário 2: Tragédia dos Comuns – cenário regressivo e conducente 
à involução económica. A conjugação de factores adversos, internos (surgimento de conflitos 
desestabilizadores) e externos (ex.  crise internacional do petróleo), poderia  converter-se na 
conjugação de pontos fracos críticos e grandes ameaças geradores de retrocesso económico e do 
padrão de vida dos moçambicanos.

A Hipótese 3 corresponde ao Cenário “Progresso Efectivo e Exclusivo”, onde as instituições 
favoráveis ao progresso prevalecem e conviveriam  com a exclusão social. Mas o sucesso da 
melhoria da competitividade, eficiência e transformação tecnológica seria um grande avanço.

A Hipótese 4 correspondendo ao Cenário “Progressivo Efectivo e Inclusivo”, em que uma 
estratégia de transformação progressiva  triunfaria  a vários níveis: tecnológico, político, social 
e económico. 

9. Discussão da Questão Principal e das Hipóteses
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Quais são as chances da Estratégia de Desenvolvimento Rural (EDR) se sobrepor ao “wishful thinking”?

No actua ambiente institucional, as chances da EDR singrar como instrumento de 
mudança para um cenário estratégico progressivo, são mínimas. 

Mas existem algumas possibilidades! Subitamente, quando parecia que a EDR iria 
permanecer definitivamente engavetada, a 11.09.2007 o Governo aprovou a EDR.

O que é que isto significa? No mínimo, significa uma chance para as estratégias 
progressivas procurarem ganhar terreno a favor da economia rural.

Mas também poderá ser uma chance enganadora. O processo conducente à aprovação da 
EDR foi um parto extremamente difícil. Não existem garantias que a EDR não acabe por 
ser mais um nado-morto. De qualquer forma, por alguma razão, depois duma longa 
hesitação, a EDR foi realmente aprovada pelo actual Executivo. 

Todavia, no terreno continuam a dominar estratégias diversas e contraditórias, 
manifestando-se de forma ad hoc, informal e extremamente dissimulada. De tal maneira 
que muitos analistas pensam que a economia rural possui nenhuma estratégia.   

Na prática, a estratégia prevalecente na economia rural, em vez de desenvolver o campo, 
tem provocado o êxodo rural, a deterioração cíclica do poder de compra, a desvalorização 
do principal activo do País (a terra), a informalidade generalizada e endémica, a 
percepção que a forma mais viável de romper com o ciclo vicioso da pobreza rural é sair 
do campo.

O facto das estratégias vencedoras, no passado, estratégias gerarem de anti-
desenvolvimento rural, deixem de ser relevantes só porque o Governo aprovou uma EDR. 

Nem é pelo facto de uma política ser regressiva, e prejudicial para a economia nacional, 
que ela deixará de ser ganhadora. Basta que os interesses estabelecidos dominantes a 
defendam e imponham ao resto da sociedade, e mesmo que sejam regressivas, poderão 
continuar a ser vencedoras.  

29
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Já Adam Smith defendia que os interesses estabelecidos tendem a ser 
vencedores por causa do seu “melhor conhecimento dos seus próprios 
interesses”, não do “seu conhecimento do interesse público” (Sen, 2005: 36)

Todavia, se Moçambique enveredar por um progresso efectivo e inclusivo,  
por volta de 2025, a economia moçambicana poderá atingir o tamanho 
que teria alcançado no inicio do corrente Século XXI, se a independência 
política, em 1975, tivesse sido economicamente progressiva.

Uma diferença no tamanho da economia nacional, dentro de década e 
meia, entre  24 e 30 mil milhões de USD, ou entre 40 e  60 mil milhões 
de USD, parece ser um assunto suficientemente importante para merecer 
mais atenção, intensas reflexões e debates críticos.

Esta Conferência reúne um bom número de intelectuais “orgânicos”, na 
perspectiva de Humberto Eco. Intelectuais, no sentido de pessoas que 
agem como consciência crítica da sociedade, indagam, questionam, 
interrogam e importunam constantemente.

O que poderá ser feito para se contrapor e, se possível, superar e vencer 
o “wishful thinking” tão prevalecente em Moçambique?

A possibilidade de se atingir uma relativa independência económica, por 
ocasião do 50º aniversário da independência política de Moçambique, é 
um desafio que merece ser encarado com seriedade. Mas a sua 
concretização dependerá principalmente da capacidade de implementação 
de estratégias vencedoras, eficientes e eficazes, a nível rural e urbano.  30
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